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RESUMO 
A periodontite é uma doença multifatorial complexa, sendo que o componente microbiano tem uma 
importância essencial em sua etiologia e progressão. O tratamento periodontal envolve o controle 
mecânico dos biofilmes supragengival e subgengival, mas nem todos os pacientes respondem de 
forma previsível ao tratamento. Dessa forma, o controle químico do biofilme auxilia na redução de 
patógenos periodontais durante o tratamento ou no retardo de recolonização bacteriana após 
raspagem e alisamento radicular. Vários produtos têm sido estudados para uso como terapia 
adjuvante e têm mostrado resultados satisfatórios. Dentre eles, os produtos naturais estão 
alcançando um patamar promissor. Assim, o objetivo desta revisão de literatura é avaliar o potencial 
antimicrobiano de extratos vegetais na microbiota bucal. Os efeitos biológicos da própolis, Aloe vera, 
chá verde, cranberry, calêndula, mirra e sálvia suportam o uso na cavidade bucal, com destaque a 
ação antimicrobiana no controle do biofilme subgengival em pacientes com periodontite. Essas 
substâncias também possuem atividades anti-inflamatórias e antioxidantes. Apesar dos resultados 
encorajadores para o uso de produtos naturais na higiene bucal, novos estudos são necessários a fim 
de confirmarem, por meio de estudos clínicos bem delineados, sua aplicação clínica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Terapia periodontal. Extratos naturais. Biofilme. 
 
ABSTRACT  
Periodontitis is a complex multifactorial disease, with the microbial component playing an essential 
role in its etiology and progression. Periodontal treatment involves mechanical control of supragingival 
and subgingival biofilms, but not all patients respond predictably to treatment. In this way, chemical 
control of biofilm helps to reduce periodontal pathogens during treatment or delay bacterial 
recolonization after scaling and root planning. Several products have been studied as adjuvant 
therapy and have shown satisfactory results. Among them, natural products are reaching a promising 
level. Therefore, the objective of this literature review is to evaluate the antimicrobial potential of plant 
extracts on the oral microbiota. The biological effects of propolis, Aloe vera, green tea, cranberry, 
calendula, myrrh and sage support their use in oral cavity. The antimicrobial action in controlling 
subgingival biofilm in patients with periodontitis is worth highlighting. These substances also have anti-
inflammatory and antioxidant activities. Despite the encouraging results for the use of natural products 
in oral hygiene, further studies are necessary in order to confirm their clinical application through well-
designed clinical studies. 
 
KEYWORDS: Periodontal Therapy. Natural Extracts. Biofilm. 
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RESUMEN 
La periodontitis es una enfermedad compleja y multifactorial, donde el componente microbiano 
desempeña un papel esencial en su etiología y progresión. El tratamiento periodontal implica el 
control mecánico de los biofilms supragingival y subgingival, pero no todos los pacientes responden 
de manera predecible al tratamiento. De este modo, el control químico del biofilm ayuda a reducir los 
patógenos periodontales durante el tratamiento o a retrasar la recolonización bacteriana después del 
raspado y alisado radicular. Varios productos han sido estudiados como terapia coadyuvante y han 
mostrado resultados satisfactorios. Entre ellos, los productos naturales están alcanzando un nivel 
prometedor. Por lo tanto, el objetivo de esta revisión de la literatura es evaluar el potencial 
antimicrobiano de los extractos de plantas sobre el microbiota oral. Los efectos biológicos del 
propóleos, Aloe vera, té verde, arándano, caléndula, mirra y salvia respaldan su uso en la cavidad 
oral. Es importante destacar la acción antimicrobiana en el control del biofilm subgingival en pacientes 
con periodontitis. Estas sustancias también tienen actividades antiinflamatorias y antioxidantes. 
Apesar de los resultados alentadores sobre el uso de productos naturales en la higiene oral, se 
necesitan más estudios para confirmar su aplicación clínica mediante estudios clínicos bien 
diseñados. 
 
PALAVRAS CLAVE: Terapia periodontal. Extractos naturales. Biofilm. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
As condições ecológicas dos ambientes supragengival e subgengival são marcadamente 

únicas, promovendo a organização de uma comunidade de microrganismos altamente diversificada 

(Aas et al., 2005; Utter et al., 2016; Simon-Soro et al., 2013; Marsh; Devine, 2011). No início, as 

bactérias comensais aderem às superfícies dos dentes e são seguidas por outras espécies 

(Hajishengallis, 2015). Contudo, se não forem removidas por uma higiene oral regular e constante, os 

biofilmes ininterruptos levam a disbiose na microbiota oral, promovendo a transição do biofilme que 

outrora era “saudável” para o agora biofilme periodontopatogênico, com destruição tecidual em 

consequência da exacerbada resposta imunoinflamatória do hospedeiro. 

Em indivíduos vulneráveis, esta primeira fase da doença chamada gengivite pode evoluir 

para periodontite, que é uma doença mais complexa com uma patogênese multifatorial. A 

periodontite é caracterizada pela perda óssea alveolar devido a uma reação inflamatória dos tecidos 

de suporte do dente (Knight et al., 2016). 

As atuais possibilidades terapêuticas para doenças periodontais estão focadas no controle da 

microbiota oral supragengival e subgengival, por meio do uso de antimicrobianos locais e sistêmicos 

(Haffajee et al., 1997; Teughels et al., 2020), e também na imunomodulação da resposta do 

hospedeiro através de agentes com potencial anti-inflamatório. Atualmente, as pesquisas estão 

focadas na busca por substitutos de origem natural para antimicrobianos químicos. Dessa forma, o 

objetivo desta revisão de literatura é avaliar o potencial antimicrobiano de extratos vegetais na 

microbiota bucal.  
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2. ETIOLOGIA, PATOGÊNESE E TRATAMENTO DA PERIODONTITE 
 
A periodontite é uma doença infecciosa e inflamatória associada ao biofilme dentário 

disbiótico, que invade o ambiente subgengival e promove uma resposta inflamatória persistente e 

desequilibrada, que resulta na destruição dos tecidos de suporte do dente (Graves, 2008; Papapanou 

et al., 2018). Suas principais características incluem perda de tecido periodontal, manifestada 

clinicamente por perda de inserção clínica e perda óssea alveolar, presença de bolsas periodontais e 

sangramento à sondagem (Papapanou et al., 2018). 

O biofilme periodontopatogênico é uma comunidade complexa de microrganismos composta 

por algumas espécies bacterianas reunidas em complexos, sendo os complexos amarelo, verde e 

roxo e o grupo azul associados à colonização primária e saúde periodontal, e os complexos laranja e 

vermelho associados a quadros de doença periodontal. As três espécies do complexo vermelho, 

Tannerela forsythia, Porphyronomas gingivais e Treponema deniícola, estão fortemente associados 

ao aumento do sangramento à sondagem e à profundidade de sondagem (Socransky; Haffajee, 

2002; Socransky et al., 1998; Socransky; Haffajee, 2005). À medida que ocorre um aumento 

quantitativo de espécies bacterianas e uma alteração na proporção desses tipos morfológicos, 

importantes alterações inflamatórias são estabelecidas no tecido periodontal induzidas pelo biofilme 

(Socransky; Haffajee, 2002; Kinane et al., 2017). Este conhecimento contribuiu para o surgimento de 

um novo modelo de patogênese, segundo o qual a periodontite é iniciada por uma comunidade 

microbiana sinérgica e disbiótica. Patógenos específicos podem aumentar a virulência de toda a 

comunidade microbiana, modular a resposta do hospedeiro e, consequentemente, favorecer a 

disbiose (Hajishengallis; Lamont, 2012). 

Para que o tratamento da periodontite seja considerado bem-sucedido, a terapia escolhida 

deve melhorar os parâmetros clínicos periodontais, além de promover alteração ecológica no 

biofilme, tornando o perfil microbiano mais compatível com a saúde periodontal (Feres et al., 2015). A 

raspagem e alisamento radicular (RAR) consistem na remoção mecânica e desorganização do 

biofilme supra e subgengival, e seus resultados já podem ser observados desde a primeira 

reavaliação (Cugini et al., 2000). Esta terapia é conhecida como padrão ouro para o tratamento da 

periodontite, pois pode reduzir os parâmetros clínicos de profundidade à sondagem e sangramento à 

sondagem e favorecer o ganho do nível clínico de inserção e a alteração do perfil microbiano (Feres 

et al., 2015). 

No entanto, nem todos os indivíduos com periodontite são capazes de manter a longo prazo 

os benefícios alcançados logo após a RAR (Haffajee et al., 1997; Cugini et al., 2000). Um dos 

principais motivos é a presença de patógenos em toda a boca, que podem ser encontrados no 

biofilme supragengival e em outros nichos orais, como língua, mucosa oral e saliva (Socransky, 

Haffajee, 2002). Mesmo em locais saudáveis, indivíduos com doença periodontal apresentam 

maiores proporções de patógenos quando comparados àqueles sem a doença (Socransky, Haffajee, 

2002; Feres et al., 2015). Nesse sentido, vários estudos ao longo dos anos testaram terapias 
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adjuvantes à RAR, como a antibioticoterapia sistêmica (Teughels et al., 2020), imunomoduladores de 

resposta do hospedeiro (Donos et al., 2020) e o controle químico do biofilme supragengival como 

alternativa de terapia local. Os enxaguatórios bucais, geralmente aplicados para controle químico do 

biofilme, podem potencializar esses benefícios clínicos e microbiológicos. (Cugini et al., 2000; Faveri 

et al., 2006; Feres et al., 2009; Haps et al., 2008; Feres et al., 2012; Costa et al., 2013). Assim, faz-se 

necessária a busca por terapias que sejam capazes de manter os resultados alcançados por um 

período prolongado e atingir todas as áreas da boca que necessitam de um tratamento anti-

infeccioso. 

 
3. CONTROLE QUÍMICO DO BIOFILME SUPRAGENGIVAL 

 
A remoção mecânica do biofilme é necessária para prevenir, tratar e conservar os resultados 

obtidos após a conclusão da terapia periodontal, seja por meio da atuação de um profissional ou do 

controle manual do biofilme realizado pelo próprio indivíduo com a escovação dentária (Axelsson et 

al., 2004). Diversos agentes antimicrobianos são estudados como princípios ativos para controlar a 

formação e a atividade do biofilme dental supragengival, como clorexidina, compostos químicos e 

naturais (James et al., 2017; Kumar et al., 2013). 

A clorexidina, uma biguanida catiônica altamente alcalina, é apontada como um padrão ouro 

entre os antissépticos orais devido ao seu amplo espectro de ação, aderência aos tecidos e de alta 

eficácia na Odontologia (Karpiński; Szkaradkiewicz, 2005). Utilizada desde 1953, sua interação com a 

parede celular bacteriana pode levar à morte ou inibição do crescimento bacteriano, dependendo da 

concentração utilizada (Tartaglia et al., 2017). Sua molécula com carga positiva interage com a 

parede celular bacteriana, levando a um desequilíbrio osmótico nos microrganismos. Em 

concentrações maiores ou iguais a 0,12%, ela pode ser bactericida, causando a morte das bactérias 

por precipitação e liberação de conteúdo citoplasmático. Em doses menores, altera a parede celular e 

libera produtos que impedem a reprodução bacteriana, exercendo um efeito bacteriostático (James et 

al., 2017). Estudos mostram que a clorexidina, quando incorporada ao tratamento periodontal, pode 

reduzir a profundidade de sondagem (da Costa et al., 2017) e o sangramento gengival (James et al., 

2017). No entanto, seu uso contínuo pode levar a efeitos adversos, como pigmentação dental, 

alterações no paladar e em casos menos frequentes alergia a substância, que tendem a desaparecer 

ou diminuir quando o uso do enxaguatório é interrompido (Tartaglia et al., 2017; Flötra et al., 1971; 

Cumming; Löe, 1973). Por isso, formulações com doses menores ou outros princípios ativos têm sido 

exploradas a fim de reduzir esses efeitos. 

Outro agente estudado desde 1945 é o cloreto de cetilpiridíneo (CPC), que demonstrou 

eficácia semelhante à clorexidina no combate ao biofilme, com efeitos bactericidas e bacteriostáticos 

em bactérias orais (Miranda et al., 2020). Isso levou à exploração do CPC incluindo seu uso no 

tratamento de gengivite (Costa et al., 2013), periodontite (García-Gargallo et al., 2017) e peri-

implantite (Bollain et al., 2021). Apesar de evidentes resultados promissores quanto a atividade 
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antimicrobiana de agentes químicos, a busca por novos princípios ativos naturais tem sido uma área 

de pesquisa intensa na Odontologia a fim de encontrar alternativas antimicrobianas eficazes contra o 

biofilme multiespécie subgengival (Freires et al., 2015, Lazar et al., 2016). 

 
4. ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE PRODUTOS NATURAIS  

 
Com a ocorrência de efeitos adversos apresentados pelas classes de agentes químicos 

disponíveis, houve a necessidade de se intensificar a busca cientifica por outros agentes 

antimicrobianos. Entre todos os novos medicamentos aprovados pela Food and Drug Administration 

(FDA) ou outras entidades equivalentes em outros países, a maioria dos novos medicamentos 

atualmente aprovados são de fontes naturais ou derivados de fontes naturais (Newman; Cragg, 

2019). Há intensa pesquisa na literatura para encontrar novos antimicrobianos que levem à ruptura 

do complexo de biofilme subgengival multiespécie e uma das principais fontes de novos compostos 

são os produtos naturais (Macedo et al., 2024). 

A própolis, dentre os produtos naturais, tem se destacado por apresentar diversas 

propriedades biológicas. É considerada uma substância resinosa coletada pelas abelhas em diversas 

partes da planta, como botões, botões florais e exsudatos resinosos. Possui cor e consistência 

variadas e é utilizada para fechar pequenas fissuras, embalsamar insetos mortos e proteger a 

colmeia contra a invasão de microrganismos (Silva et al., 2008). Os principais constituintes são os 

compostos fenólicos, representados pelos flavonóides, ácidos fenólicos e seus ésteres, que 

desempenham um papel importante no organismo, pois podem exercer atividades antioxidantes, anti-

inflamatórias, antimicrobianas e outras atividades biológicas (Lima et al., 2015; Bueno-Silva et al., 

2017). O uso da própolis na Odontologia tem sido associado em enxaguatórios bucais devido aos 

benefícios antibacterianos e anti-inflamatórios (Kiani et al., 2022). O extrato bruto da própolis 

vermelha brasileira reduziu a proporção de um grupo de microrganismos denominado complexo 

laranja (Socransky et al., 1998), grupo de microrganismos patogênicos associados à transição saúde 

doença e necessários para que o complexo vermelho (patogênico) se estabeleça no biofilme 

(Miranda et al., 2019). A própolis vermelha também foi eficaz na redução do complexo vermelho em 

biofilme multiespécie maduro já formado (de Figueiredo et al., 2020). Em 2020, uma revisão 

sistemática avaliou ensaios clínicos sobre a eficácia do enxaguatório bucal com própolis e clorexidina 

e concluiu que a própolis tem grande potencial na redução da placa bacteriana e da inflamação 

gengival. No entanto, são sugeridos mais estudos sobre o uso de própolis em enxaguatórios bucais 

devido aos vieses nos delineamentos experimentais como curto tempo de acompanhamento, 

metodologias mal desenhadas, nenhum grupo placebo (Halboub et al., 2020). 

Aloe vera ou aloe barbadensis é uma planta suculenta semelhante a um cacto que pertence à 

família Liliaceae. Os produtos cosméticos e medicinais são feitos do seu tecido mucilaginoso no 

centro da folha. Aloe vera é conhecida por ter vários benefícios medicinais e há muito tempo é usada 

como um medicamento para várias condições, como queimaduras de sol, feridas, problemas de pele 
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e distúrbios do trato digestivo (Mangaiyarkarasi et al., 2015; Ali, Wahbi, 2017). Com o avanço e a 

crescente popularidade da fitoterapia na Odontologia, o Aloe vera foi introduzido nos últimos anos 

para o tratamento de diversas condições dentárias e bucais, incluindo líquen plano oral, fibrose 

submucosa oral, estomatite aftosa, periodontite e gengivite, sem a presença de efeitos colaterais 

(Mangaiyarkarasi et al., 2015; Ali; Wahbi, 2017). Os benefícios farmacológicos do Aloe vera são 

atribuídos aos seus efeitos cicatrizantes; atividade imuno moduladora e propriedades anti-

inflamatórias, antioxidantes e antimicrobianas (Ali; Wahbi, 2017; Dhingra, 2014). Vários ensaios 

clínicos avaliaram o efeito do enxaguatório bucal com Aloe vera no biofilme e na gengivite, e os 

resultados apoiam o uso como um substituto eficaz da clorexidina (Chandrahas et al., 2012). 

Também é uma opção em creme dental considerando seu potencial antimicrobiano sobre 

microrganismos bucais, como Streptococos mutans e Candida albicans e melhora no índice de placa 

comparável àqueles que incluíam triclosan em sua composição (de Figueiredo et al., 2020; Campo 

Fernández et al., 2008). 

O chá verde, outro agente natural, possui alto teor de compostos bioativos que regulam os 

processos inflamatórios, e suprimem a expressão genética e proteica de citocinas inflamatórias 

(Ohishi et al., 2016). As propriedades anti-inflamatórias gerais do chá verde incluem a capacidade de 

diminuir a desnaturação de proteínas e aumentar a produção de citocinas anti-inflamatórias. Suas 

propriedades antioxidantes podem limitar o número de radicais livres, regulando positivamente os 

níveis basais e aumentando a atividade dessas enzimas antioxidantes (Newsome et al., 2014). Os 

efeitos antimicrobianos das catequinas do chá verde sobre os microrganismos têm sido estudados há 

muitos anos. Foi demonstrado que o chá verde combate estes organismos de várias maneiras, direta 

e indiretamente, e tem funcionado sinergicamente com alguns agentes antibióticos. As propriedades 

antioxidantes do chá verde incluem a capacidade de limitar o número de radicais livres, regulando 

positivamente os níveis basais e aumentando a atividade dessas enzimas antioxidantes. Em 2022, 

Kong et al., publicaram uma revisão de literatura mostrando a atividade antimicrobiana do 

epigalocatequina-3-galato (EGCG), composto encontrado no chá verde, na microbiota associada a 

doenças bucais. Embora o efeito antimicrobiano fosse evidente para P. gingivalis, Aggregatibacter 

actinomycetemcomitans, Prevotella intermedia Fusobacterium nucletaum, os autores destacaram a 

necessidade de novos estudos clínicos para confirmação dos achados laboratoriais. 

O cranberry ou mirtilo é uma fruta originária da Inglaterra, cultivada em todo o leste e 

Nordeste dos Estados Unidos e em grande parte do Canadá. Estão entre alguns alimentos que 

contêm proantocianidinas do tipo A, que apresentam maior bioatividade em comparação ao tipo B. 

Os agentes bioativos do cranberry têm características únicas, e a ciência moderna está tentando 

identificar as conexões entre os benefícios à saúde e os compostos específicos que esta fruta possui 

(Galarraga-Vinueza et al., 2020). Particularmente em Odontologia, as proantocianidinas são 

conhecidas por inibir a adesão do biofilme oral e pelo seu efeito anti-inflamatório que poderia 

potencialmente neutralizar a resposta inflamatória destrutiva dos macrófagos. Estudos avaliaram o 
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potencial anti-inflamatório e imunomodulador das cranberries na terapia periodontal ou peri-implantar 

demonstrando que seu efeito anti-inflamatório poderia potencialmente neutralizar a ação destrutiva 

dos macrófagos (Galarraga-Vinueza et al., 2020). Portanto, compostos com propriedades 

antioxidantes podem ser capazes de prevenir ou diminuir o dano oxidativo à composição da parede 

celular bacteriana (Nemzer et al., 2022). Polak et al., (2013) mostraram o potencial efeito protetor 

e/ou preventivo do cranberry na periodontite induzida por P. gingivalis e F. nucleatum em 

camundongos. 

Outra planta com ampla gama de usos medicinais é a calêndula, uma planta herbácea do 

gênero Tagetes e da família Asteraceae, é nativa do México e cultivada comercialmente como uma 

planta ornamental popular por seu amplo espectro de flores com cores, formatos e tamanhos 

atraentes (Pattnaik et al., 2021). Possui propriedades antimicrobianas, antissépticas, cicatrizantes de 

feridas e úlceras e propriedades hipotensoras, devido aos seus ricos carotenóides, óleos essenciais e 

flavonoides (Lee et al., 2005). Nos últimos anos, seu potencial medicinal tem incentivado estudos 

científicos na área da Odontologia, principalmente sobre temas envolvidos no tratamento de 

periodontite e periimplantite (Vajrabhaya et al., 2022). A produção científica sobre sua atividade 

antimicrobiana ainda é restrita, com destaque a um relato que demonstrou que um dentifrício à base 

de calêndula não apresentou efeito antimicrobiano sobre A. viscosus; C. albicans; L. casei; S. mitis; 

S. mutans; S. oralis; S. sanguis; S. sobrinus (Modesto et al., 2000). 

A planta medicinal Commiphora mirra (família Burseraceae) produz a goma-resina aromática, 

conhecida como mirra. A resina de óleo-goma de C. mirra é um dos agentes antimicrobianos naturais 

mais conhecidos, principalmente devido aos seus furanosesquiterpeno (Nawrot-Hadzik et al., 2021). 

O gênero Commiphora inclui mais de 150 espécies de árvores e arbustos localizados principalmente 

na África, Índia, Iêmen e nas regiões do Sul da Arábia Saudita. Este produto natural tem sido usado 

para tratar uma variedade de doenças, como amenorréia, dor, dismenorréia, febre, problemas 

estomacais e doenças da vesícula biliar (El Ashry et al., 2003). Os extratos brutos exibem diversas 

atividades biológicas, como atividades anestésicas e anti-inflamatórias (Ebani et al., 2020). Quanto à 

ação antimicrobiana, Ebani et al., (2020), avaliaram a atividade antimicrobiana in vitro de alguns 

óleos essenciais devido a uma potencial aplicação cutânea. O óleo essencial C. mirra foi eficaz 

contra cinco microrganismos isolados testados (Staphylococcus aureus, Staphylococcus 

pseudointermedius, Staphylococcus hiicusedois Staphylococcus cromogenes) com concentração 

inibitória mínima de 10mg/mL, e não foi ativo contra as três cepas testadas de Staphylococcus 

xylosus (Ebani et al., 2020). Sua ação na prevenção de doenças e manutenção da saúde bucal vem 

sendo estudada há algum tempo (Laugisch et al., 2016). 

Na mesma direção, nanopartículas de prata (SNs) têm sido estudadas quanto ao seu efeito 

antibacteriano em diferentes usos bucais, incluindo enxaguatório bucal, adição em resinas 

odontológicas e creme dental (Emmanuel et al., 2015; Rodrigues et al., 2020). Neste contexto, 

recentemente, ALHarthi et al., (2021) compararam a atividade antimicrobiana da mirra adicionada 
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com SNs contra P. gingivalis. A análise dos dados mostrou que após 48h de incubação a mirra 

incorporada a SNs apresentou atividade antimicrobiana contra P.gingivalis superior em comparação a 

mirra e a SNs isoladas. 

O gênero Salvia é outro produto natural com diversas propriedades biológicas relatadas na 

literatura, principalmente antimicrobianas. Dentre as diversas espécies de sálvia, uma das mais 

estudadas quanto ao seu potencial terapêutico é Salvia officinalis. É um membro da família 

Lamiaceae e uma erva medicinal tradicional caracterizada como um arbusto baixo e perene originário 

da região do Mediterrâneo. O óleo essencial de S. officinalis contém terpenos importantes, como 

manool, eucaliptol, borneol e tujona. Os dados obtidos em estudos indicam que é um importante 

antioxidante e agente anti-inflamatório (Kontogianni et al., 2023; Kolac et al., 2017). Vários 

pesquisadores testaram a atividade antimicrobiana de S. officinalis contra alguns microrganismos: S. 

mutans, S. aureus, S. epidermidise C. albicans, Lactobacillus casei, e P. gingivalis (Mendes et al., 

2020). Estudos que avaliaram sua atividade antimicrobiana, mostraram que o extrato bruto de S. 

officinalis possui ação moderada contra todas as bactérias periodontais testadas, sendo A. 

actinomycetemcomitans a mais sensível e P. gingivalis a mais resistente a todas as amostras 

testadas (Kolac et al., 2017). Também foi demonstrado in vitro atividade antimicrobiana de óleos 

essenciais de S. officinalis contra cepas de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas isoladas da 

cavidade oral de indivíduos com periodontite (Popa et al., 2020). 

 
5. CONSIDERAÇÕES  

 
A remoção mecânica do biofilme é necessária para a prevenção, tratamento e manutenção 

pós-terapia das doenças periodontais, seja profissionalmente ou através do controle manual do 

indivíduo. Contudo, níveis de controle de biofilme satisfatórios nem sempre são alcançados apenas 

com a escovação manual. Além disso, as superfícies dos dentes representam apenas uma pequena 

percentagem da área total da boca. Portanto, o uso de agentes antimicrobianos pode auxiliar no 

controle do biofilme supragengival, pois são capazes de atingir outros nichos bucais e podem retardar 

o acúmulo na superfície dentária (Bueno-Silva; Kiausinus et al., 2023). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a maioria da população mundial utiliza alguma 

planta medicinal no alívio dos sintomas de diversas condições clínicas. A partir dos levantamentos 

etnofarmacológicos, as plantas medicinais começaram a ter respaldo científico. A medicina tradicional 

vem sendo resgatada, com o apoio da Organização Mundial de Saúde, pois sempre constituiu uma 

alternativa terapêutica culturalmente difundida na busca da promoção da saúde. Podem ser 

encontrados por via oral, na forma de pó para diluição, géis, infusões ou chás. Já por via tópica 

apresentam-se na forma de preparações à base de água ou óleo. Uma das formas de utilização 

terapêutica das plantas é através dos seus óleos essenciais, também chamados de óleos voláteis, 

obtidos de diferentes materiais vegetais como flores, folhas, frutos e raízes originam-se do 

metabolismo secundário destes vegetais, sendo uma excelente forma de aplicação tópica, por 
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apresentarem bom índice de absorção. Os efeitos adversos e colaterais dos produtos naturais são 

menos agressivos, o que proporcionam melhor condição de saúde para população. Isso não significa 

que os fitoterápicos não causem riscos ao organismo, fazendo-se necessárias pesquisas que 

reproduzam sua qualidade, eficácia e segurança do seu uso (Lee et al., 2004).  

Os produtos naturais são uma alternativa mais sustentável e ecológica. Isso porque são 

biodegradáveis e livres de componentes danosos para o meio ambiente. Além de, na maioria das 

vezes, acompanharem uma embalagem ecologicamente correta, feita de materiais reciclados e 

biodegradáveis. Alguns dos principais benefícios advindos do uso de produtos naturais são: fórmulas 

não agressivas ao organismo humano; componentes vegetais; propriedades medicinais; baixa 

toxicidade; não apresentam agentes poluentes na natureza; diminuem o risco de alergias e doenças 

inflamatórias (Lee et al., 2004; Popa et al., 2020). 

A população que busca o consumo de gêneros de origem naturais vem aumentando a cada 

ano e, com isso, o desenvolvimento de novos produtos comerciais pela indústria. Os efeitos 

biológicos individuais da própolis, Aloe vera, chá verde, cranberry, calêndula, mirra e sálvia suportam 

o uso na cavidade bucal, com destaque para a ação antimicrobiana no controle do biofilme 

subgengival em indivíduos com periodontite. Essas substâncias também possuem atividades 

antiinflamatórias e antioxidantes demonstradas cientificamente. Apesar dos resultados encorajadores 

para o uso de produtos naturais na higiene bucal, a literatura apresenta em sua maioria estudo 

laboratoriais, e alguns estudos clínicos com avaliações em curto prazo. Dessa forma, novos estudos 

são necessários a fim de avaliarem se estes resultados promissores de forma individual persistem na 

combinação de diferentes extratos naturais, testarem biotecnologias atuais como o uso de 

nanopartículas na potencialização dos efeitos antimicrobianos e antiinflamatórios, e também 

confirmarem por meio de estudos clínicos randomizados bem delineados as indicações comerciais 

desses produtos. 
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